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Ovar, 2 de agosto

D chefe progressista e nim-

postos morenas

Depois da primazia dada

aos impostos indirectos pelo

sr. conde de Valbom, veio a

predilecção do chefe progres-

sista para esse genero de re-

ceita.

Dizem as corresponden-

cias de Lisboa, que'o sr. _lo-

sé Luciano mostrou os seus

amores pelo real d'agua,--

pois é dos generos a elle su-

jeitos que se trata.

Trata-se dos impostos in-

directos d'essa categoria e

não dos outros, os quaes não

teem os mesmos inconvenien-

tes, e são mais rasoaveis.

Ajuizemos hoje como aquel-

les pesam sobre as classes

mais desvalidas.

Pretende-se que a des-

egualdade para ellas se com-

pensa, porque a alta dos pre-

ços se acompanha d'uma al-

ta nos salarios. Algumas

vezes é assim, mas varia

tanto a compensação, é tão

irregular e inconstante, de-

pende tanto de haver ou não

abundancia de braços e de

capitaes, que os salarios não

dependem quasi do preço dos

generos.

Tão pouco se crê n'esta

dependencia, que sempre se

exceptuam alguns de primei-

ra necessidade.

E quando estes não são

isentos, é exactamente quan-

do os salarios augmentam-

porque é questão de vida ou

de morte para as classes ope-

rarias.

O estado com os impostos

indirectos imprime á produ-

cção e ao commercio uma di-

recção artiñcial, que talvez

não teria com a liberdade.

Pretende-se que o seu pa-

gamento é voluntarío, visto

que nos podemos abster do

consumo; mas deixar de con-

sumir é como deixar de vi-

ver, é a privação do que é

necessario á vida, á saude e

ás forças do trabalho.

Mesmo o alcool em certa

medida é muito conveniente

aos operarios, porque demo-

rando as funcções da denu-
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_trição lhes suppre a necessi-

ídade d'alimeutos mais copio-

sos; todos os medicos sabem

que é este o seu effeito na

economia organica.

Lourenço d'A l-mez'da e Medeiros
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XXIX

Em artigo editorial no Po-

vo d'Unar, de janeiro de 87,

escrevia o /umzem d'Arruella:

«Roubo da eleição dos quarenta

maiores contribuintes-Espan-

camentos e tentativas de ho-

micidlo.

E' inaudito o que se está pas-

sando n'esta villa. Os agentes

da auctoridade administrativa

proclamavam já de ha muito

que visto não terem a minoria

sequer dos quarenta maiores

contribuintes d'este c0ncelho,

faziam as eleições a cacete e

assassinariam os que tivessem

a ousadia de apparecer na as-

sembleia.

Os ameaçados dirigiram uma

representação ao sr. ministro

do reino, assignada por 23 d'en-

tre elles, pedindo providencias.

O sr. José Luciano de Castro

prometteu dal-as. E querem sa-

ber como se cumpriu a palavra

do sr. ministro?

No dia 7, logo de manhã ce-

do, quando chegava ás proxi-

midades da assembleia o qua-

renta maior contribuinte dr.

Mauzarrão, foi aggredido pela

turba de caceteiros das aucto-

ridades que apontandthe cla-

vinas ao peito o obrigaram a

retirar. Foi cercada a caza

do quarenta maior contribuin-

te Francisco Barbosa de Qua-

dros e ameaçado de morte se

sahisse.

Apesar d'isso reuniram-se em

casa do dr. Manuel d'Oliveira

Aralla e Costa 27 dos quaren-

ta maiores contribuintes.Appro- r

ximadamente ás Io horas, diri-

giram-se encorporados 'para a

assembleia, mas ao chegar ao

meio da rua dos Campos foram

repentinamente accommettidos

pelos caceteiros das auctorida-

des. Foram feridos gravemente

o dr. Domingos @Oliveira Aral-

la, José Carvalhaes e Joaquim

dos Santos Sobreira, e levemen-

te 20 dos restantes.

Os caceteiros invadiram as

casas onde suppunham encon-

trar os eleitores, e foi n'uma

d'ellas que feriram José Carva-

lhaes e Joaquim Sobreira.

N'outra, onde se achavam o

dr. Domingos Aralla, já então

ferido, o dr. Manoel d'Oliveira

Quinta-feira, 3 d'e Agosto de 1895'

   

Aralla e Costa com quatro dos

e mais outros cavalheiros,foram

forçadas as portas, disparados

contra elias tiros de bacamarte,

  

Folha avulso. 20 réis.

Sentenças e despachos

do sr. juiz Salgado e Carneiro

despedaçados os vidros e ja-i

nellas.

Além d*estes, foram feridos

muitos outros individuos que

acompanhavam o grupo dos

eleitores.

A um serviçal do dr. Domin.

gos Aralla, os caceteiros partí-

ram o braço direito, fenderam-

lhe o craneo com tres panca-

das. A outros disparou tiros.

Foi tambem espancado Jose

de Mattos, e este cavalheiro te~

ria sido assassinado por Manoel

José Romão se não fosse valer-

lhe um pescador que desviou

o braço do criminoso.

Cercadas as casas em que se

refugiaram os quarenta maiores

contribuintes, o dr. Manoel de

Oliveira Aralla ofñciou ao com-

a inda o Repudio

Ó_o

l

I

l

Tendo eu observado ao sr.l

Carneiro, que o escrivão no Ido

termo não cumpriu o despacho

respectivo, concordou commi-

g0, e pelas seguintes palavras:

«Pois nào cumpriu, não-mas

que quer, se eu assignei o ter-

mo sem o ler». E com isto quiz

significar-me a grande magoa

de estar ligado pela assigne-

tzcm ao que não ordenára.

Escusava de se magoar, por-

que, assígnando, só garantia a

verdade material do acto do

processo, e não o salvava da

sua nullidade.

   

 

mandante da força aqui desta- l .Accusada esta, tinha que jul-

cada, que visto achar-se arris- ga! a- Não ha aqui a revelação

cada a vida de todos, lhes vies- d'uma falta confessada, porque

se prestar auxilio, mas o com- a não houve; suppôr o juiz, que

mandante da força não se di«

gnou responder. Ofñciou tam-

bem ao juiz de Direito, e esta

auctoridade ofticiou ao adminis-

trador do concelho. que não fez

caso algum do oñicio. Por te-

rem encontrado refugío im-

mediato nao estao a estas horas

mOrtos os 27 maiores contrí-:

buintes, que se dirigiam para a

eleição.

O dr. Manoel d'Oliveira Aral-

la enviou ao sr. ministro do

reino dois telegrammas, mas o

telegraphista negou-se a trans-

mittil-os. São estas as providen-

cias que o sr ministro'do reino

se dignou dar.

Como nos falta o espaço, só

no primeiro numero poderemos

dar uma notícia mais desenvol-

vida indicando'o nome dos Cri-

minosos.

Esperamos que os nossos col-

legas da imprensa reclamem

justiça para uma villa opprimi-

da onde, á 'sombra das auctori-

dades, campêam os criminosos.

O estado de selvageria a que o

nosso concelho chegou é indis-

criptivel, só presenceando-se

os factos se póde calcular a

perversidade dos agentes da

auctoridade administrativa».

Quem é hojeo homem d'A r-

ruella?

Escrever o seu nome-que

horror!

*

* *

No proximo numero pu-

blicaremos nesta secção um

artigo sobrea historia d'Ovar

em 1886, publicado em fo-

lhetim no Povo d'Ovar de 9

de janeiro de 1887.

--_-_-*_.__.

a commettera, e que por ella

¡estava forçado a tomar o repu-

'dio do termo pela cedencia

ldo despacho, é o erro curioso,

!que lhe notamos.

Damos esta explicação des-

necessaría-é bem claro o que

temos escripto.
I

4 7-°

Se o escrivão não cumpriu o

despacho, que ordenou a ce-

ldeucia, como disse, segue-se,

I.° que na opinião do sr. juiz

o nome altera a essencia dos

actos; 2.o que o repudio é que

'se acha authenticado com a

- sua aSSIgnatura - exactamente

o contrario do que julgou.

I Estando esse acto em con-

tradicção com o despacho, que

lhe é relativo, está nullo, e as-

sim devía julgal-o, o que não

fez, contra a sua opinão, contra

todo o senso, e contra a pri-

meira linha do seu julgamento.

8.0

 

E o que é mais ainda-de-

pois de distinguir e confundir,

tornou a distinguir, quando em

seguida nos diz, que «tanto o

repudia como a cedencia só se

reclamam pela acção ordina-

na».

E para se justificar ajuntou-

«bem sabe que o repudio é ír-

retratavel».

Ora a lei assim considera o

repudio legal, isto é, feito den-

tro do seu praso, antes de ac-

ceita e possuída a herança, por

ser um acto que repugna á

!posse e depois d'ella um im-

tposswel juridico, e por isso

illegal.

Estavamos servidos, se os

actos íllegaes, e de tal especie,

fossem irretrataveis como o são
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Ina jurisprudencía do sr. Sal-

¡gado e Carneiro.

9.0

iconsolo o sr. juiz.

_Se não leva a mal. . .

_Ora essa; recorra.. .

Reclamo contra a nullidade

termo, visto ser contradicto-

rio com o seu despacho, como

declarou, e não me recebe a

reclamação, e com que motivo?

Por um motivo que prova

não saber o sr. Carneiro o que

são actos de processo!

Appello-e drnnga-me a ap~

pellaçào, e em que se funda?

Funda-se nos artigos do Co-

digo, que o obrigaram: a con-

cedel-a!

Não se acre.í.:...

l _Mas recorra, me disse para

IO.o

Este recurso podia ser nega-

do-I.° se o valor da causa não

excedesse a alçada dojuiz; 2.0

se o despacho final não encer-

rasse um julgamento difinitivo;

3.° se não fosse um caso de

appellaçào, mas de aggravo.

Mas o valor da causa é de

27 contos-- excede a alçada do

juiz e da Relação.

Mas o despacho ñnal termina

o incidente do repudio, e tanto,

que remette os usufructuarios

para uma acção ordinaria-e

cabe a appellaçào dos despa-

chos definitivos.

Em quanto ao 3.0 caso, só ás

Relações é que compete ava-

lial-o, pois tendo a faculdade

de converter a appellação em

aggravo-os juizes de 1.a Ins-

tancia, negando-a, não respei-

tam essa faculdade, e são pelo

menos graciosos na sua nega-

tiva. Art. 1044, § 2.o do C. P.

lI.°

Aggravei. A Relação mandou

receber a appellação-e o sr.

Carneiro recebeu-a com o se-

guinte commentario;

«Recebo-a por obediencia hie-

 

GAZETILHA

Quando Ii o Ovaranse

Fiquei muito admirado;

Nunca vi o men menino

Too fulo, tão escamado.

Deixa lá faller quem falla.

Tudo são coisas á th,

E' melhor iI' defendendo

Du Ze Manel a pessoa.

Andes hum so assim lizeres,

aneIIilel›u cum allincn,

Vê so lho adoças o but-ca

P'ra fimcção do dia cinco.

Zé.
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rarchica ao venerando Accor-

dão, que ainda assim reconhe-

ceu no juizo inferior o direito

de rejeital-a o que outros ac-

' cordãos lhe teem denegadm.

O sr. juiz Carneiro está bem

no caso de dirigir remoques aos

juízes, que firmam o ' ccordào!

' Não recebe a appeÊação por

se convencer da sua justiça,

mas apenas por obediencia!

Contra as suas boas razões

só obedecendo -está visto!

Mas ainda assim o accordão

não foi tão injusto, como ou-

tros, que lhe negaram aquelle

direito inutil, e muito contesta-

vel!

Não commentemos o com-

mentario do sr. juiz.

12.”

O termo é nullo:

I.° Porque o repudio, que

d'elle consta, se acha em con-

tradicção com o despacho, que

ordena a cedencia.

2.0 O repudío e a cedencia

teem accepções legaes (taxadas

na lei), e ojuiz não póde tomar

uma pela outra a seu arbítrio,

são especies distinctas; acerca

d'ellas não se póde julgar, que

o nome não altera a essencia

dos actos, como julgou o sr.

Carneiro e Salgado.

3.0 O escrivão lavrando o

termo de repudio não cumpriu

o despacho, ou por outra, ficou

o termo sem despacho, que o

ordene.

4.0 Os actos do processo

não são validos contra os des~

pachos.

O sr. Carneiro, a quem para

indeferir até servem, como vi-

mos, as razões oppostas, diria o

que lhe parecesse, mas teve por

mais acertado não receber a

reclamação, e com que motivo?

Por um motivo, repetímos,

que prova não saber o que são

actos de processo.

13.0

As reclamações contra a nul-

lídade d'esses actos devem in-

terpor-se no praso de cinco dias

contados desde que se reputa

terem os interessados conheci-

mento da nullidade.

E reputa-se, que a conhecem,

desde que foram intimados, ou

intervíeram no acto posterior

áquelle que pretendem se jul-

gue nullo. Cod. do Processo.

E' a lei que ensina a reputar:

tambem isso não está ao arbi-

trio do juiz.

No nosso caso entre o termo

nulla, e o despacho final, que

é o acto posterior, nada me-

deia senão o requerimento, que

pede esse despacho.

14.0

Ora de que havia de lem-

brar-se o sr. Carneiro e Sal-

gado? .

Conta o praso desde o reque-

rimento, o qual considera um

acto do processo!

Ora como tal não póde con-

siderar-se um requerimento:

I.° Porque actos de processo

são aquelles que praticam o juiz,

ou o escrivão, ou ambos, ou

ainda outros, em que tomem

parte ou ínteroenham os inte-

ressados (Pereira e Souza).

Mas estes n'um requerimento

não tomam só parte, são elles

só, que o fazem, e não figuram

nem o juiz, nem o official pu-

blico.

2.0 Os actos do processo a

que o artigo citado se refere,

como se vê da sua lettra, são

aquelles que podem julgarse

nullos.

Ora um requerimento não se

annulla, ninguem pede que se

annulle-o pedido faria rir, e

desconfiar-se-hia da mente de

quem tal pedisse.

3.0 Um requerimento não é

um acto do processo, pela ra-

zão mui simples de que só-

mente o roga, e quem 0 roga

não basta para pratical-o no

processo.

Um libello, por exemplo, não

é um acto do processo, senão

quando o juiz o recebe, etc.

r Mas houve no tribunal supe-

rior tres juizes de egual juris-

prudencia á do sr. Salgado e

Carneiro, que o confirmaram.

j Esses tres juizes foram José

:María da Costa, conde d'Au-

Írora e José Queiroz. Tive com

Io I.°, que era o relator, uma

pequena discussão, digna dos

annaes do fôro, como tambem

!lá devera escrever-se o accor-

dão conñrmante, onde, tratan-

.do-se de um aggravo sobre não

!se receber a reclamação con-

:tra a nullidade do termo, nem

@sequer podiam conhecer d'essa

nullidade como acto de pro-

'cesso, se determinaram ajulgar

lo repudio, e o declararam irre-

!clamaveL a não ser por uma

Iacção ordinaria-objecto de que

não tratava nem podia tratar o

aggravo, mas só a appellaçâo,

a qual, felizmente, não foi ás

mãos d'aquelles juizes vene-

randos e se decidiu contra o

sr. Carneiro!

' 15.0

O despacho final, que julgou

deñnití'uo, írretratancl e per-

feito o repudia transformado

em cedencia, ainda nos sugge-

re as reñexões seguintes:

O repudio requer-se por occa-

'siâo do inventario, no praso cle

30 dias; quem repudia não che-

ga a possuir, e para quem accei-

ta e possue a herança, o repu-

dio está para sempre prejudi-

cado. Cod. Civil, art. 2035.0 e

vel--os direitos,que se recusam,

pertencem desde logo aos ou-

tros herdeiros por esse facto,

de quem é já preciso recla-

mal-os, se acaso se pretende

rehavel-os, o que a lei só ad-

mitte nos casos de fraude ou

de violencia.

Mas o repudio illegal, o que

se requer fóra do seu praso, e

depois de possuída a herança,

não chega a ter existencia juri-

dica, não é irretratavel.

Seria curioso, que a lei dés-

se qualquer valor ao que é il-

legal, e não permittisse, que co-

mo tal o juiz o declarasse.

Se o juíz podia indeferir o

pedido do repudio, quando ille-

gal, não o poderá julgar nullo

2036.0 \

O repudío legal é irretrata-

respectivo termo?

Quando no caso, que se dis-

cute o repudio é illegal, pode-

rá o juiz para não o julgar as-

sim dar como razão, que é ir-

retratavel?

Antes de o considerar irre-

tratavel hade julgar a sua le-

galidade.

16.0

Se o juiz transformou o re-

pudio em cedencia, esta exi-

ge a citação des interessados-

Cod. Civil art. 789:-é um con-

tracto, precisa de haver quem

o acceite-nem podem as usu-

fructuarías, só por um simples

termo, demittir-se dos direitos

e obrigações do usufructo, por

um termo, em que só ellas ñ-

gurem-por ex.-se o tivessem

onerado, estariam aquelles obri-

gados a acceitarem os bens com

os encargos?

17.0

Nada na petição inicial o in-

n'uma sentença, que ,julga ox

FOLHA D'OVAR

 

l'duzia a julgar o pedido uma

|cedencia, nada o induzia a es-

se erro.

Requereu-se o repudio para

que os bens passassem dirrcta-

mente para os terceiros herdei-

ros, sobrinhos do testador, 0

que se declara na petição. Ora

isto não podia ser com a ceden-

cia.

A quem podiam ceder as usu-

fructuarias senão ao segundo

herdeiro?

Então os bens só medium ou

indirectamente é que passavam

para os terceiros_(reconheri-

dos na sentença. do inventário).

Com a cedencia devem-se á

fazenda os direitos de transmis-

são, e com o repudio não se

devem, porque os bens não se

transmittem.

Em summa, o juiz alterou o

pedido, e sem nenhuma relação

com elle, deu o primeiro des-

pacho, e da mesma sorte jul-

gou no segundo-_por isso 0 seu

julgamento é tambem nullo.

Como de um caso tão sim-

ples fez sahir o sr. Carneiro

uma torrente de Contradicções

e de inconscquencias?!

A Relação, pelos tres juizes,

assaz distinctos, os srs. Correia

Leal, Leão, e Sampaio, revogou

a sentença do sr. Carneiro, e

pelas mesmas razões em que

fimdamos o nosso recurso.

Se é precisa a auctoridade

depois de tantos argumentos,

eil-a ahi.

O sr. juiz Carneiro já deve

estar cançado de julgar apo-

sente-se, sr. juiz, aposente-se.

18.0

No numero seguinte conti-

nuaremos as nossas analyses.

Lourenço d'Almeidu e Medeiros
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Medidas acertadas

O papel de domingo, na secção

«No concelho», traz o rol das obras

que a camara fez o ha-de fazer, e

entre elias-as enfermaria.: da hos-

pital.

Deixamos as Outras e vamos a

estas, que merecem chronica.

E' conhecida por todos a epide-

mia assoladom que grassa ha an-

nos no corpo camarario d'estc con-

como.

E' sabido tambem que ha mozes

foi afectado de molestio :trocou/inci-

da o corpo judicial d'esta comarca.

E finalmente apparecem mano

symptoms no corno da repartição

de fazenda d'este concelho.

Em vista, pois, do tantas calami-

dados, o grrand'homem que esu'i

ao par da evolução scientifica em

todos os ramos do saber humano;

que acompanha par e passo a scien-

cia moderna, matutou, ruminou. o

algum tempo depuis solta o brado

do sabia-encontrei!

Mãos á obra; e. dito efeito, com

a azafama, que só elle tem, d'ahi

a dias estavam completas o acaba-

das tres oufermarias no hospital

d'esta villa.

N'uma dá logo entrada o corpo

camarario; na Segunda. com algum

escrupulo de parte dos doentes,

entra o corpo judicial, e na tercei-

ra é admittido o corpo da fazenda.

Faz-se junta de quasi todos os

medicos da camara, que princi-

piam por vistoriar as enfermarias e

acham-n'as em boas wndicões hy-

gioziicns.

i Procede-so aos primeiros trata-

!mentos em todas as euformarias,

le os resultados colhidos já são os

' seguintes:

i Na enfermaria do corpo camara-

rio descobriu-se o german caracte-

ristico da epidemia.

Está tambem descoberto o re-

 

medio o manipulação. depois de

varios ensaios therapeuticos e phar-

macologicos.

A epidemia chama se.. . cha-

ma... (estos nomes da medicina

nem o diabo os retem na memo-

ria). Não sabemos.

O remedio (que tolicirladel), é

caseiro-é extmhido das raizes o

roma dos seculares pinheiros alas

mattos municipncs A manipulação

facilimn: d--itam-so abaixo, tira-se

raiz e roma e. . ,foz-se o elixir...

Na therapeutica estuda se ainda

a nobreza e robustez dos atacados

por causa das doses.

N'csta enfermaria tem-se avan-

çado bastante, como se vê.

Na enfermaria do corpo judici'il

o caso é mais complicado. Parece

molestia mais nova do que o mil-

diw, tem symptomas muito diver-

sos, alternativas incomprohonsivcis;

finalmente nada se tem adoantado.

Corre, porém, a versão de que

se descobriu o mal, mas por pro-

cessos sobrenaturaes, o que nos

custa a crér. Diz-sc. pelo bocca pe-

quena. quo anda all¡ B... (custa-

nos mUito dizer, mas emfim.. )

dizcse que anda alli Bruxa! Ora

bruxa é mulher velha. feia o do

innu giznio, o as novas é que nos

tornam doentinhos.

Isto parece ter alguns visos do

verdade. porque o grraud'homem

vao mandar saber se ainda ha dis-

cipulos Magos de Pharaó para os

mandar vir, e no caSU contrario do-

dicor-so-ha aos estudos do livro de

S. Cypriauo.

Dascancem que o negocio está

bom entregue, o do hospital nào

sào ninguem sem se descobrir 0

mal, quo tem caracter algum tanto

attorrador.

Na outra enfermaria não se des-

cobriu ainda doença grave.

E vem a ¡imposith dizer que o

homem do camartello quiz á viva

força que os empregadas da admi-

nistração e o sr. administrador cs-

tivessem doentes. mas olles, como

toda a gente sabe, estão de perfei-

ta saude, e oppozcram-se digna-

mente á sua entrada para o hos-

pital.

Assim é que se faz.

NOTICIÁRIO

EXPEDIENTE

Prevenimos os nossos assi-

gnantes que já começamos a

cobrança do primeiro semestre.

_+_-

Notas á pressa

Partiu no sabbado para Vizella,

acompanhado de soa filha mais ve-

lha, o ex.“ sr. Eduardo Ferraz. di-

gnissimo escrivão e tabollião d'esta

comarca.

-- Acha-so nas Pedras Salgadas

o nosso bom amigo José de Olivei-

ra Gomes.

_Partiu na segunda-feira para

o Furadonro o ex.“ sr. dr. Albino

Antonio Leite de Rezende.

- Encontro-se no Porto o nosso

' amigo Augusto d'Olivcira Gomes

e sun os.“ esposa.

- Regressou do Porto,acompanha-

do de sua ex.“ familia o sur. Bar-

i boza de Quadros.

_Recebemos na terçmtnira a vi-

sita do nosso amigo José Qundros.

-Partiu para a Bemposta, na

¡quinta-feira o nosso amigo Manoel

' Barboza.

l Que goso por lá.

   

Processo
› _ _

V Baixou no dia 27 do junho tin-

dofndp tribunal da Rotação do Por-

tm'a'eíie juiso, o processo do abu-

so de liberdade de imprensa que o

bacharel Manoel Aralla, move con-

tra 0 bacharel Francisco Fragata¡-

ro. o que pela segunda vez havia

subido emo aggravo áquollo tribu-

nal. Foi olli'cz'osamente mandado

appensar a um outro que, contra

o mesmo Fragateiro e outros, mo-

ve o editor d'osto jornal e o mi-

nisterio publico, por ollensas cor-

poracs, o designado o dia ii do

Corrente para o julgamento dos

dois processos. Deve haver concor-

rencia nas galerias. ..
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Com o tempo tudo se sabe

Diziaso ha tempos que a razão

porque a nossa camara. havia man-

dado suspender a bola nos cães va›

dios, fl¡ porque o rev. Padre Maia,

havia invectivado o respectivo pre-

sidente por lhe haverem morto um

cão de estima; mas averiguailo

molhor o caso, soubemos que a

principal razão, fóro, não a consi-

deração ao dono do cão morto,

porque osso so necessario fosse,

denovo-so ao ostracismo, mas o

facto de na rêde poder sor apanha-

do pelos oliiciaes da camara o Cão

perseguiilor dos prquenitas.

Já é ser prevnlontcl. . . Bem

mostra o sr. dr. Valente que é
amigo do seu amigo.. .

~+›

 

Chronica do tribunal

Foi julgado no dia 28 do inez
passado o illuslre cidadão Porteira
polos crimes de ameaças e otronsas

ã religião.

_Foi condemnadn em 2 meus de
prisão corroccional, o depois entre-

gue_ao gorverno para lhe dar o
destino que a le¡ lhe faculta.

No dia 29 foram julgados em
audiencia geral os meninos Anto-
nio Loureiro, o dos [legados, e Ma-

nool Marques dos Santos. ambos
de Çortcgziçi, accusadus do torem

comprará) a quantia de 255000

reis.

Foram conde-nnados: o primeiro
em !i annos do prisão maior cellu-

lar ou 6 annos o 4 mezes de de~

grado; o o segundo em 3 :irmos e

meio do prisão maior cellular, ou
5 annos e õ mezos do degredo.

No dia 5 do corrente será julga-
do om policia correcional Francisco

Fragateiro. vice presidente da ca-

mara, o outros, pelo crime do of-

foUSas corporaes, praticados no dia

de S. João, ao e litor d'oste jornal.

Tambem no dia 5 será julgado

o bacharel Francisco Fragatoiro,

pelo crime de abuso de liberdade
do imprensa, em que é auctor o

bacharel Manoel Aralla.

_+__-_

Alviçaras

Dão-se a quem poder matter a

camisa do forças a um pobre doi-

do furioso. quo para ahi anda or-i

rante_ e com a mouomania do perr

segurção aos pequenitos, que ape-

nas lamentam o sou desarranjo

mental!
i

H**

Novos cartões de visita

Becommendnmos aos nossos lei,

'toras o novo typo de cartões de'

visita. inventadas pelo Ovaremeno

seu ultimo numero. O modelo, que

vaim estampado na primeira pagin

na com a dodicatoria «acrusaçãon

é destinado ao julgamento do dia

5 do corrente. I

Talvez aproveito. . ,
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Elle

Ao nosso bom amigo e primeiro

collaborador do nosso jornal, ex.“o

sr. dr. Lourenço Medeiros. acaba

de ser retirada a anctoridade de

discutir na imprensa por elle, que

anda por ahi ladrando aquelles seus

artigos. senhores que hoje nem um

osso lhes arremessam!

Por isso elle Iadra contra elles e

lambe agora as mãos d'outros tan-

tos. que outr'ora o chicotearam.

Pobre d'eltei

___-*__

Nascimento

A esposa do nosso bom amigo

João Coelho, dignissimo escrivão

do primeiro ollicio. deu á luz, na

segundaofeira pelas lO horas da

manha, e com felicidade, uma

creança do sexo feminino

Ao nosso amigo e ex.“ espesa

as nossas felicitacões.

E**

Obitos

Na quarta-feira' falleceu o sr.

Emygdio de Souza Campos, bem-

quisto e honrado negociante do

Largo do Chafariz

_No sabbado sepultou-se a h-

lha mais Vc'llia da sr.“ E nilia dos

Santos Faustina. e sobrinha dos

nossos amigos Francisco André de

'Oliveira, Bernardo André de Oli-

veira, Manoel André de Oliveira e

Padre .Antonio Andre de Oliveira.

Victimoua uma phtisica, na pri

mavera da vida, na edade em que

tudo lhe sorria.

A's familias oulutadas enviamos

o nosso pezame.

w*

Mudança

Marcharam na terça-feira de ma-

nha para as cadeias da Relação do

Porto os meninas Antonio Loureiro,

Manoel Marques e o illustre cidadão

Porteira.

w_

Livraria Camões

Recebemos d'esta acreditada li-

vraria portuense. sita na Travessa

de Cedot'eita, 47, propriedade do

sr. Fernandes Passas, o catalogo

n.“ H de livros antigOs e moder-

nos, raros e curiosos, nacionans e

estrangeiros, vendidos por preços

os mais commodos possiveis.

- Merece bem aquella livraria ser

procurada pelo nosso publico a quem

a recommendamos; e ao sr. Fer-

uandes Possas agradecemos a oder-

ta com que nes honrou.

m

Maximas

Sempre é bom louvar a rectidáo

dos juizes, quando vamos para o

banco dos reos-«A virtude leiloa-

da vive e cresceu-Já o disse Ca-

mões ha tresentos annos!

Adrontas e parolagens não aba-

fam uma discussão de principios.

A boa critica não depende da an-

ctoridade, é a auctoridade que se

forma e depende da boa critica-o

inverso só o dirá algum pedante.

Aquelle, que não discute, e para

isso não tem saber nem intelligen-

cia sutii-iente, julga que nas pati-

farias atirontosas está o seu trinm-

pho. e não esta senao o seu descre-

dito.

O patife genuíno revela-se, quan- l

do em vez de agradecer attenções .

generosas se levanta' com insolnn- '

- cias inesperadas e injustilicaveis

_ contra esse a quem devia ser gra- a

to; embora lh'as despresem, sem- í

pre se dirá_ Que patifet. .. l

E nem _a todos se atírouta com :

, moagem. ' ,

  

Requerimento

O sr. Lourenco d'Almeida e Me-

deiros requereu ao juiz d'Ovar, que

os escrivães lhe dessem vista nos

cartorios de qualquer processo. não i

estando em segredo de justica,

Os escrivães não podiam nega! a,

nem ainda a negaram. E' da lei.

“à

    

  

  
  

   

     

 

     

   

  

   
  

  

Representação

arbitrarios do vice-presidente da

camara. o Francisco Fragateiro, na

costa do Furadouro tem sido ass¡

radores os mais distinctos d'esta

villa.

E' significativo-A importancia

do homem sobe

E
“
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A sociedade ri e chora: ri mu'-

tas vezes para occultar lagrimas.

chora-_mantas vezes tambem!-

para esconder alegrias. Assim eu

tambem vivo, ora rindo. ora cho-

rando, soluçando_ até, cantando e

dançando. . .

Rio-se a barca da minha exis-

tencia corre mansamnnte, tranquil-

lamente, pelo mar da vida ao sa-

bor dos ventos do Destino quando

elles são brandos, são bons. ..

Choro-se a minha carteira cho-

ra tambem, pedindo papa, pedindo

dinheiro, unico alimento que nos

sustenta e que nos faz rir, cantar

e dançar. . .

Canto-se nas noites honitas,quan-

do passeio, cigarro na bocca, esto-

mago accimmodado, vejo ao me-

nos a minha ad“alma ecoracão.»

E dizem tantos loucos e confir-

mam tantas loucas que amar e pa-

decer, é merreri. ..

Mentira! mentira! Amar é deli-

cioso, amar é a comida mais sabo-

roza e por isso mais estimada que

apparece na meza da humanidade,

olá se e.

Nunca amaste, leitora? Não sa-

bes a Iadaiuha primeira que se

denomina «declaraçãoü

Manda resposta em carta fecha-

da ca ao vosso chronista, que elle

para isso

E' d'uma cana

D“uma cana só

Começa nas netas

E acaba na avó.

E isto e verdade. Não tenho o

menor escrupulo em arrastar a aza

a uma velhota antes que mais reia

que a morte, (senhora respeitava¡

que não tenho a honra de conhe-

cer) mais ramellada que uma gata

que, por car dade, conserva ua

caza, e rebngenta como eu as ve-

zes, quando não tenho dinheiro.

Danço-quando recebo agrada-

veis noticias. taes como: a morte

repentina de um velho tio Ia de

longe, d'outros Portugaes, que me

deixou muitas libras, tintas, tau-

tas que nunca venho a saber o seu

verdadeiro numero, etc. Heran-

ças! . . .

Ora. bolas! Eu só herdeí um

bom nome que me legaram meus

avós. Disseram-me quando a D.

Morte lhes andava contaminando o

corpo para lhes dar o ultimo golpe:

«Sé humilde. meu querido neto,

não odeies mesmo os teus inimi-

gos; perdôa-Ihes que Deus tambem

perdoou a hora da morte.» Eu de-

j~isava que estes mais conselhei-

ros, cujas cinzas respeitarei eter-

namente. assistissein ao espectacu-

lo na tarde de 25 de junho passa-

do. no arraial de S. João, dado pelo

amador, ar. Fraci'sco deitar, para

entao lhes dizer: «Tudo lhes farei,

A representação contra o: actos

gnada por progressistas e regene-

    

   
  

 

   

   

 

  

   

  

o felicitainos, e ao mesmo tempo
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,tudo lhes prometterei menos per-

ldoar ao sr. deitar que me

_assassinar cabardemente, rodeado.

,que estava, de deitores d'agua!

1conceito ao d'elle.

Tudo, tudo. meus respeitaveis

avós, porém, perdoar ao Fracta-

lca. .. nunca... nunca. . .›

l Ora. essa! Um :Manel que não

conheço, sendo apoquentado para

perdoar oil“ensas recvbidas

visiuhos, disso: «não perdóob

Mas Deus - observaram-lhe os

intermediarios - tambem perdoou.

Resposta do Munch-E' por que

Elle sabia bem que resuscitava. E

se elles me matassemi. . .

Eu estou em caso eguaI-uão

posso perdoar ao Fraciaco, aca-

b n-se.

Por isso eu vivo, ora rindo. ora

chorando. cantando e dançando. . .

:o:

!tt :tr

A sociedade ri e chora; riem ho-

je comrnigo as leitoras, e houtem

choravain ao ver esconder-se para

sempre no seio da terra uma ami-

.ga, uma Companheiro! Pobre e in-

feliz Rosital . . .

Tão nova, a llorir ainda agora

quando transportava os humbraes

da vida real, a Satis envolveu-a

nas suas azas negras e levou-a,

roubando-a aos carinhos da familia

e á vossa am zada.

Pobre e infeliz Rosita!

Se o Destino lhe foi tao cruel

desde o berço. não o sera mais

agora porque foi levada d'este mun-

do, cheia de lagrimas. cheia de

dOres, sim, mas tainbe'n hoje dor-

me tranqnillamente, se é que Deus

a não mandou para a companhia

dos anjos!

Navegando n'esto mar da vida

ora manso, ora procelIOso, assim

vivemos-rindo e chorando.

Jayme.

____

CORRESPONDENCIAS

 

Regoa, 30 de julho

Fez acto do terceiro anne de

mathematica. ficando nemine des-

crepanti, na Universidade de Culm-

bra. o nosso amigo e patricia Ma~

noel Xavier Ribeiro Vaz de Carva-

lho lilho do illustre e abalisado jn-

risconsulto n'esta villa, o sr. dr.

Arthur Xavier Ribeiro Vaz de Car-

valho.

E'-me gostosamente grato, dar-

Ihe por este meio «s meus mais

sinceros e cordeaes parabens bem

como a seu extremoso pae.

-Encontram-Se tambem n'esta

villa e já em goso de férias, os

nossos patricios e amigos Alberto

.lose Baptista, segundanista de me-

dicina na Escola do Porto, Poncio

Augusto Martins, terceiranista de

direito e .lose Maria de Mesquita

primeiranista de medicina da Uni-

uiversidade.

_Vimos tambem já, e com um

prazer incalculavel, o nosso parti-

cular amigo Bernardo José Borges,

que, com uma distincção e meritri

superiores, concluiu este anno o

seu curso medico.

Abraçamos tão novel clinico, a

quem augnramos e appetecemos

um futuro brilhante.

_Não posso tambem deixar de

por e~te meio felicitar o nosso in-

timo amigo Abel Fernandes Baptis-

ta Vieira, que ha poucos dias com-

pletou o curso do primeiro anne da

Escola Medica do Porto.

E' com extraorilinario prazer que

lhe desejamos. para futuro, a mes-

ma felicidade.

-Partiu para o Porto o nosso

presado amigo Luiz Carlos Gomes,

acompanhado do seu particular

amigo o ex.mo sr. Jose Ricardo

Borges de Magalhães.

quiz nham boa viagem é o que lhe

por Seus ' '

W_v

   

Que voltem breve, e que te-
PRAIA

    

  

    

   

  

  

   

 

   

   

   

    

  

   

 

desejamos.
“°

S. Garrido.

__ FURAD oua o
i

O antigo e acreditado Ho-

tel do Furadouro, abre no dia
i
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AGRADECIMENTO

Emilia da Silva Faustina

Nataria e familia, agradecem

profundamente reconhecidas prietarío não se poupa a des-
a todas as pessoas que os

cumprimentaram por occa~

sião do passamento de sua

sempre charada filha, sobri-

nha e prima, Roza da Silva

Faustina Nataria.

Ovar, l d'agosto de 1893.
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AGRADECIMENTO

Maria Maximina de Sou-

za, Amalia Eliza de Souza e

Graça Ferreira de Souza,

veem por este meio protes-

tar o seu eterno reconheci-

mento a todas as pessoas

que se dignaram acompa-

nhar seu sempre chorado ir-

mão e tio, Emygdio de Sou-

za, á sua ultima morada, e

bem assim ás que assistiram

á. missa de corpo presente e

ofñcios funebres.

A todos os cavalheiros

que não encontraram na

occasião em que o finado

devia partir para a Egreja,

pessoas de familia para re-

ceber os sentimentos, falta

de que não lhes cabe a me-

nor culpa, mas que muito as

magoaram, pedem tambem

desculpa, ficando d'csta fór- _ _
ma cumpridos os seus de_ distribuída, no Porto e em
veres_

Lisboa, aos fascículos de 32

Ovar, 29 dejulho de 1893. Paginasv O“ 24 e uma 05mm'
pa, pelo modico preço de 50

réis, pagos no acto da en-

traga.

Para as províncias a. re-

messa será feita aos fascicu- '

los de 64 paginas ou 48 e

duas estampas, custando cada

fasciculo IOO réis, franco de

porte.

Recebe-se assignaturas nas

principaes livrarias do reino.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida, franca de porte,

ao editor da Scz'encz'a das Se-

cular, rua de D. Pedro, 184

_Porto

Condr'çoes de assignatura.

_Será distribuido em Lisboa

todas as semanas com toda a

regularidade, um fasciculo de

32 paginas resguarclado de

uma capa com indicações im-

portantes, por o preço de 50

réis pago no acto da entrega;

para as províncias será. dis-

tribuido nas mesmas condi-

ções acima pelo preço de

60 réis.

Os nossos correspondentes

[apressas nitidamente em bom e dijstribmdorcs têem as ga'papel. PREÇOS, por inilheiro. mui- “umas e descontos que a!o rasoaveis. Ha sempre grande nossa casa costuma fazer.
(IPPOSIW na

Todas as requisições devem

ser feitas aos editores Guil-

lard, Aillaud & C3, rua

Aurea, 242 , r.°-Lisboa.

  

    

  

 

  

  
  

 

  

    

 

    

  

   

   
  
  

   

 

   

8 d'agosto e fecha a 15 de

novembro.

O serviço é melhorado to~

dos os annos, pois que o pro-

pezas para conseguir a com-

modidade dos seus hospedes.

Preços muito rasoaveis.

Banhos quentes, d'agua

salgada e doce.

Café e bilhar.

Completo sortido de bebi-

das nacionaes e estrangeiras.

\r'inhos da Vinícola e d'ou-

tros armazens.

Ha carros na estação a to-

dos os comboios.

Pedidos ao proprietario

Silva Cerver'ra,

Ovar.

 

Companhia de Seguros

INDEMNISADORA

AGENTE EM ovaa

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

PRAÇA, 63
N

EMILIO PIMENTEL

Sciencia dos Seculos
Obra illustvada, em 5 volumes

A Scientia dos Sendas será
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iiiJTiiS DE EXPEDlÇÃO
Para enoommendas

FEITAS PELA

Cilll'MlllA REM.

nos

Cainhos de Ferro l'ortngurzes

Imprensa Civilisacio

Largo da Poetuha., 73 a 77
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o seu estabelecimento de fa-
Armures

zendas, onde encontrarão ca- Praca-0m

semiras, cheviots, castorinas,

lenços de seda, de malha, de'

algodão, e .de lã, chitas, ris-

cados, collarinhos, punhos,

mantas, chales e outros mui-

tos artigos difñceis de men-

clonar.

_ Precos limitndissimns

LARGO DE SANTO ANTONIO

O V A R

CASA EDITORA

GUILLlllll, AILLAIJD li C.“

Rua. Aurea, 242-1.°

MANOEL F. LEMOS
Riquissimos, pro-

prios para casacos

e saias com boni-

tos lavrados, que

eram de 235400 o

e ro a . . . . . . . l" oo ' -

.m .t . $5 73, Largo da Pocmha, de Passos Manos'

. Lmdnsmmos com ra~
1

Completo sortido de fa- . (R. de Santo Ildefonso)

mos dc Seda, que
POR

zendas em todos os generos _ ., - ,
TO

, eram de _395000 réis

e gôstos, brancas e de cores - ,_

. o metro a . . . . . . ?$300

para toda a qualidade de

obra. Pannos crús e brancos Fazendas

das fabricas nacionaes, se-

cção especial de casimiras Puras lãs. proprias

nacionaes e estrangeiras, tu- para vestidos, saias

do por preços mais baratos e casacos a princi-

do que em outra qualquer piar cm 300 até. . !$300

casa.

(Durante na corolla do Santo Antonio)

    

 

   

   

   

 

   

    

   

    

 

  

  

  

 

  

  

 

  

  

    

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878
__+__.

Estação de verão

 

' N'esta nllicinn imprime-se com prnmplilàn. nitillez e pir pre-

cos relativamente molicns. tndn e qualquer trabalho lypngraphicn.

 

Facturas. memoranduns, mnppas, bilhetes de loja. enveloppos,

jornaes do pequeno e grande formato. obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros. ele., etc.. para u que ha abundan-

cia de typos commons e de phantasia, bem como variadase lindas com-

camizouas binaçõos recebidas das principaes casas estrangeiras.

N'este estabelecimento ha
_____

' ' ) . . c 4.

sempre as maiores nowdades Ea'a Senho'a 1' ' ' ' °4°

Para homem a 15o

°'“. até . . . . . . . . . . 300 BILHETES DE VlSlTA a IBB e 200 réis o cento

Chitas, ercaes, rimavé-

Hauer- BILHETES DE RlFll a precos baratos

BlLHETES DE LUTO para agradecimento

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21¡ es-

tampas intercaladas no texto,

 

Meias

las, voiles de algodão e lã, para senhora em CÔ_
. _ ' a

ramagens, riscados, cotins, res a _ _ O _ _ _ O _ _ ¡30

  
   

   

    

    

 

  

  

 

   

  

  

  

   

   

  

  

  

etc. etc.
_ t ~_

que representam figuras geo- ' Chitas Para crcanâaa em C0
_

metricas, molduras, ferra- res a ' - - - - - ° - - 8° Enviam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

Para homem, em cô-
respectiva importancia.

mentas, samblagens, portas, Um bonito saldo de em_

  

sobrados, tectos, moveis de tas claras que eram res a - - - - - - - - - 8° -

sala, etc., etc. Tudo confor- de 100 réis o cova-
.

me os ultimos aperfeiçoamen- do a _ _ . , . _ _ _ _ . _ 30 ESPANTOSM
A -

tOS que tem feito estas artes. lrenes lindissimas a. . . 100 Esta casa expõe hoje á

RELAÇÕES que os proprietario! dos hotels são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

míssariado de policia.

LIVROB~para registo de hosp edes.

RELAÇOES de novo modelo para. receber o juro

das inscripções. bem como das obrigações de 4 e meto p. o.,

etc., eto.

TABELLAS do movimento da. população. que os srs.

regedores e parochos das freguezi ts são obrigados a en-

viar semanalmente para. as administrações.

RECIBOS para todas as Juntas de paroehia (mode-

lo ofñcial).

ARRENDAMEN I'OS para caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a correspondencia. omoial

ao correio.

NOTAS de exped'çâo para. encommendas feitas pela.

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

Esta casa editora animada

com o grande eXltO obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

2.“ edição ao alcance de to-

das as bolsas com especiali-

dade das classes operarias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-_Ca-

sa de Silva Cerveira.

Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

Setinetas lavradas a. . . IOO

Percaes em differentes

gostos a . . . . . . . . . 80

Percalinas lindissimas a 90

Primavéras muito cati-

tas a . . . . . . . . . .. oo

Ha um grande sortido de

muitas outras chitas, que sc

vendem baratissimas.

venda um saldo de mais de

mil gravatas de voil em lin-

dissimos gostos, as quaes ven-

de por o espantoso preço de

14o ns.z

Hygh-IilLNOVIDADE-Hygh-Iill

Lindissimas gravatas de

fustão, ultima novidade, para

praias e campo a

Riscados

E5plendido sortido, para

camisas, casacos, etc., a 80

réis.

PAR ns POBRES!

Esta casa vende estes dias

um grande saldo de retalhos

de pannos crús, quasi de

graça!!!

Flanellas

 

Bello sortido, para cami-

setas, casacos, saias, ctc., a

100 e 120 réis. Fabricam--se CARIM SUS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

Voiles

Lindissimos e muito bara-

tos.

Além de todos estes ar-

tigos, este estabelecimento

tem um bom sortido em to-

dos os generos de fazendas a

elle pertencentes, as quaes

vende sempre muito mais

baratas de que outra qual!

quer casa.

A' ULTIMA HORA!

A Loja de Santo Antonio

acaba de receber um lindo

sortido de oxfords france

zes, o que ha de maior novi-

dade e lindo gosto.

Gotins
- . .

Na redarçao deste Jornal toma-se conta d

encommendas tanto de cartões de visito. e rifa,

como de outros impressos.

Um bom sortido e pelos

_ _ , preços das fabricas.

Imprensa CIVIllsação
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ll nunnnnn

Companhia de seguros contra logo

Fazendas de lã e sedes

   

Chales

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCK~BIRR.

Grande sortido de mantas, regatas, plastron

e |avaliers.

Vinhos ñnos da Companhia e de outros arma

zens, desde 100 a 1§5OU réis.

Um completo e variado

sortido em chales de merino,

estambre, lã e seda, o que

ha de mais moderno e lindo

gosto e por preços baratissi-

mos.

Antonio de Souza Campos,

com loja de fazendas nas

Pontes, .d'esta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Sédas .

Não confundn' esta casa

com qualquer outra. Isto tu-

do é na

Um riquíssimo saldo de

lenç'os de seda, ultima moda,

sendo_.-

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas preprias da Lindissimos lenços ás

estação.
riscas que eram de

Os preços são baratissi- 1$8oo réis a. . . . 153;;50¡ ("1651110 defmme da Capella)

mos.
Ditos em ramos a . . 135300 VER PARA ACREDITAR

Vejam e verão. -Ditos lavrados a. . . 1$2ooi Praça-Ovar

SILVA CERVEIRA

LOJA. DO POVO

PRAÇA, 63-0VAR.

Loja de Santo Antonio

mnmt snlnis IMIMNDEQ

lmp.01vnisaçeo-Rua. de Santo Ildefonso, 73-77 (Pout

 


